
 

Plano de Estudo – 8º Semana: 22 a 26 de junho de 2020 

 
 
Atividade 1 – Interpretação de texto e discussão de ideias relativas ao tema abordado. 
Textos de referência: Texto1: ESCRAVOS URBANOS / Texto2: ESCRAVOS DA 
GLOBALIZAÇÃO. 

  

. 
ORIENTAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE 

 
 
 

1) Leia os textos indicados. 
 
 

2) O texto 1 faz referência à entrada de imigrantes bolivianos no Brasil. Observe no 
mapa a seguir a fronteira que divide o Brasil da Bolívia. Essa posição geográfica 
favorece o ingresso de bolivianos no território brasileiro. 
 

 
 
 



 

3)  Clicando no link abaixo, você poderá assistir a uma reportagem da TVBrasil, que 
apresenta mais alguns detalhes acerca do trabalho escravo a que são submetidos 
muitos bolivianos quando chegarem ao Brasil. 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=CDTUskcC1uo 
 
 

 
4) Realize as atividades propostas de números 1 a 7 da apostila. 

 
 

 
 

 

Bolivianos fazem ato contra o trabalho escravo durante a missa do 
trabalhador na Catedral da Sé, no centro de São Paulo, no ano passado  

Foto: Cris Faga/Fox Press Photo/Estadão Conteúdo.  
Fonte: http://g1.globo.com/são-paulo/noticia/2015/05/prefeitura-de-sp-publica-
decreto-para-erradicacao-do-trabalho-escravo.html. Acesso em 17 jun. 2020  



 

TEXTOS DE REFERÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEXTO 1 

 

Uma reportagem publicada na revista Observatório Social (na edição 10, de junho 
de 2006) revela que uma multinacional de origem holandesa, com mais de 100 unidades 
instaladas no Brasil, se beneficia do trabalho degradante de imigrantes na cidade de São 
Paulo. Os trabalhadores são trazidos ao Brasil por intermediários conhecidos como 
“coiotes”, que ganham dinheiro contrabandeando gente de um país para outro. Pelo menos 
100.000 bolivianos estão nessa situação na capital paulista. Segundo o Ministério Público 
do Trabalho, podem chegar a oitenta os fornecedores suspeitos de usar as malharias 
clandestinas para a confecção de roupas. Centenas de etiquetas com marcas da 
multinacional foram encontradas nesses locais pelas autoridades. 
    
TEXTO 2 

 

 Com a aceleração do desenvolvimento tecnológico em todo o mundo, por causa da 
globalização, com sua interpenetração das economias nacionais numa única totalidade 
econômica mundial, a mão-de-obra passou a ser cada vez mais dispensável. Reduzindo-
se, não só a proporção de pessoas com empregos, mas também os salários que os 
empregados podiam reivindicar. Quem queria emprego precisava aceitar salários cada vez 
mais baixos, porque sempre havia quem pedisse menos para poder ter um trabalho. 

No limite, essa situação pode chegar ao salário zero ou próximo de zero, ou seja, ao 
renascimento do trabalho forçado e da escravidão em larga escala e em nova forma. Em 

Nova York ou São Paulo, trabalhadores de outros países são atraídos por 
empresários que prometem enganosamente bons salários e boas condições de trabalho e 
de vida, mas que, quando chegam ao seu destino, descobrem que trabalham 14 ou 16 horas 
por dia e dormem no emprego, ficando confinados sem saírem de lá, e tendo descontados 
dos salários, mais fictícios do que reais, os gastos com a viagem e com a alimentação e 
higiene, de modo que os trabalhadores ficam sempre devendo, “em condições análogas à 
da escravidão”. Em relatório de maio de 2005, a Organização Internacional do Trabalho 
calculava que havia mais de 12 milhões de trabalhadores escravos, inclusive mulheres e 
crianças, principalmente na prostituição. Essa situação gerava cerca de 30 bilhões de 
dólares anuais de lucros para os senhores de escravos, mas pesquisadores independentes, 
em estudos pioneiros não confirmados, calculavam que os trabalhadores escravos já 
atingiam a casa das dezenas de milhões de pessoas.  

Fonte: www.observatoriosocial.org.br/portal/content/view/870/89/ 

 



 

  

ATIVIDADES 

 

1) Segundo os textos, é possível existir trabalho escravo no mundo atual? Em que 
condições isso acontece? 

  

   

2) Encontrem no texto a definição para a expressão “escravos da globalização”. 

  

   

3) Na sua opinião, o que pode ser feito em nosso país para evitar que as pessoas se 
submetam a trabalhos forçados e degradantes? 

  

   

4) Por que, ao seu ver, muitos empregadores desrespeitam a legislação trabalhista? 

  

   

5) Apresente algumas vantagens que todo o trabalhador que tem carteira assinada 
possui, em relação àqueles que não tem um vínculo legal de emprego. 

  

   

6) Explique porque muitas pessoas deixam seus países de origem e acabam trabalhando 
em outros países em condições tão desumanas.  

   

  

7) Você já passou por essa situação ou conhece alguém quem tenha trabalhado em 
condições que lembram aquelas descritas nos textos? Apresente essa situação. 

  

  


